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Entretanto, não pensava em forçar a

Vermelha
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podfcrá ser de bem tristes .conse­
quências.

Bom é, pòis, que as grandes

fechadura d‘aquelle movei, penetrar vio­
lentamente no passado que não lhe per­
tencia, que jurára esquecer.

E, todavia, não podia ficar assim, en­
tregue áquellc tormento interior que de­
via guardar dentro em si, até que elle 
o despedaçasse ou suffocasse um dia... 
Não podia viver assim, privado para 
sempre d’esse remedio amargo, d’esse 
veneno que talvez o curasse, que com 
certeza lhe amorteceria a dôr — a ver­
dade.

De repente, rosoou por trás d’elle 
um grito ; Martha, desgrenhada, estava 
sentada na cama, no desvairamento d’um 
despertar brusco, ao ruido seco d'uma 
fechadura que se arromba.

Como doido, Pedro correu para ella.
—Martha... Martha... escuta... e.u 

não esqueci nada... quero saber .: dize- 
me... o nome d'elle... sá o nome del-I 
1c...

A joven senhora endireitou-se, angus­
tiada.

— Pedro, que me pedes ? disse ella.
—Sim... bem sei. .. eu tinha jura­

do. .. torturo-to... mas, que importa...
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—jPedro, não me faças arrepender de 1 lasse, 
te ter cedido.. . balbuciou Martha

—Perdão. . . perdão. . . mas, dize- 
me.. . tenho o direito de saber..,.

— Pois bem... sejá ! murmurou a jo­
ven senhora. ;■> , r/

E ergueu-se.
—Já que nada respeitas, dissb ellá, 

nem a minha dôr, nem o teu jiupinento, 
ném ao menos a solemnidaile, desta 
hora, sabe, pois.. .

—Como se chama? gritoa Pedrojii
Mas, de repente, recuperou aiçpqs- 

cioneia das coisas ; reconhecéu-se hor­
rível, no seu ciume brufal, demente. En­
vergonhou-se da si meãmó; da sua pró­
pria voz cuja yioleopia ejlc. abafava e 
que lhe fugia da garganta1 em gritos 
surdos.’ ' ■

—Ah ! Cala te! exolapioti çile, ça|a- 
te pelo amor de Deus... nào yme digas 
liada... nada.. . ‘ ,í)f

Com a luòidez, voltava-lhe a vontade 
' e ajoelhon no sobrado, jdeante d*ella.

—Martha, minha mulher puríssima, 
minha mulher mais que tbtlas respeita­
da, peço-te perdão., gemeu elle.

Dos olhos de Martha corriam abun­
dantes lagrimas ; qniz levantar o mari­
do, accusar-so, deitar todasías cqlpas1 só 
a si. Mas cllç não lhe consentiu quo fal-

<’| iContinúa.
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te ponto estratégico. Tal a faisca 
que devia produzir, como produ­
ziu, o terrível incêndio; mas ao 
Japão não convinha um visinho 
poderoso.

A população daquelle florescen­
te iinperio precisa de emigrar. Em 
pouco tempo a China deveria, sè 
não surgissem obstáculos, conce­
der a exploração dos seus terre­
nos, das suas minas e da sua in­
dustria, a numerosas colonias ja- 
ponezas, que instaladas alli, vi­
riam mais tarde, sob qualquer 
pretexto, a auxiliar a conquista 
da China pelos japonezes.

Era, e é o que não convém á 
Rússia. Desta fórma fica feito o 
balanço de ambições entre os con­
tendores, e crêtnos que, n este pon­
to, nenhum tem «déficits apre­
ciável.

Sob o ponto de vista estraté­
gico, a maioria das apreciações 
está do lado do Japão. Também 
nisso vêmos o critério a dar lo- 
gnr ao Darcialismo.

A Rússia, dizem os qúe ma­
nobram... em cartas geographi- 
cas, devia ter ha muito, de pre­
venção, os melhores vasos de 
guerra no Extremo-Oriente. Deve 
os seus desastres navaes á sua 
incúria.

Eis aqui a falta de critério nas 
apreciações. Se a Rússia tomasse 
as precauções apontadas pelos es- 
trategistas de gabinete, teria pre­
cipitado os acontecimentos, teria 
apressado a guerra, que ella que­
ria evitar.

Diz-se que Port-Arthur talvez 
não resista aos repelidos ataques 
da esquadra japoneza. Somos da 
mesma opinião, caso o exercito
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*■ Poz-se então a pensar, com um fré­
mito doloroso, em todos os sonhos de 
donzella de que aquelle movei havia si­
do confidente e dos quaes conservava 
uma especie de graça intima ;— em to­
dos aquelles sonhos que ella devia ter- 
lhe trasido em dote a elle, que a amava 
tanto, e que «o outro» lhe tinha rou­
bado.

O outro ! Esta palavra só, constante­
mente evocada, torturava-o.

Estava numa daquellas horas visi- 
nhas da loucura em que nos deliciamos 
no soffrimento.

Mas havia uma coisa que principal- 
me nte o obsidiava.—Esse ser que havia

Do sr. Dnqd.B de :Palmellá di­
gno presidente da benemérita So- 
cicdadc Portugúeza da Cruz Ver­
melha, recebemos a circular, abai­
xo publicada pedindo-nos. o nosso 
concurso para a: obra humaiíitaria 
de soccorror as Victiinàs daguerra! 
russo-japoneza; ’ : . ...•> .>

Recomincnd.indo aos sentimentos 
humanitários do's nossos ieitoros es­
sa obra tão sympathica, não cúm- 
r..:------— q..u uni flevor.

Oxalií que seja bem recebido de 
lodos o appello daf Socicdade da- 
Cruz Vermelha. *»nj» c

Eis a circular recebida j -
Lisboa, 2õ de Fevereiro de J904^

Sr. direclor da Folba de Villa Verde.

A grande obra humanitajia dé 
que se oceupam actualmcnte lodoç 
os povos da Europa e da America, 
e que tem por fim suavisar, quanto 
possível, os males da guerra russo- 
japoneza, prestando soccorro aos 
feridos e doentes de ambas as pjr- 
les bclligcrantes, poz cm actividadc 
a commissão central da Sociedade

Os críticos — conscientes e in­
conscientes — formam em todas 
as nações do mundo, onde pre­
pondera a civilisação, dous gran­
des partidos: uns são russophi- 
los, outros japonophilos. D’ahi as 
apreciações, mais ou menos apai­
xonadas, umas que obedecem ú 
sympathia ou anlipathia, outras 
aos dictames da boa critica. Sir­
va-nos esta de guia na aprecia­
ção que nos propomos traçar.

Quem provocou a 
Japão? A Rússia?

Examinemos.
As perseguições aos europeus, 

principalmente aos missionários to­
lerada pelo governo chinez. que 
obrigou, ha pouco, as grandes 
potências europeias a intervir pa­
ra fazer cessar no celeste impé­
rio o massacre da raça Occiden­
tal, e a ousadia dos boxeres em 
invadir os domínios da Rússia, 
deu a esta o direito de occupar a 
Mandchuria. E estava no seu di­
reito de não retirar as suas tro- 
pas do território chinez, emquan- 
to lhe não fossem acceites todas 
as suas condições de indemnisa- 
ção. E quem sabe se uma des­
sas condições seria a concessão 
de Port-Arthur!

Aqui — é inquestionável — hou­
ve calculo: a Rússia, á... cau- 
tella, fortificou aquelle importan-

ZlSSXGn'A.TtJMIlS
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passado pela sua vida para a encher de 
lucto, esse mis eravel que lhe havia rou­
bado a felicidade, a paz não sabia na­
da respeito d'elle e não o saberia nun­
ca ; chamava-lhe «o outro» por não lhe 
saber o nome ; na sua ignorância, nem 
sequer poderia conhecel-o se o encon­
trasse no seu caminho, ao passo que es­
se homem podia impunemente apontal-o 
ao dedo.

Porque não quizera saber nada delle?
E volveu os olhos para a secretaria.
—Quem sabe, pensou Pedro, se não 

é ali, n aquelle movei, que ella escon­
deu o que possuia d’esse miserável ?— 
Quem sabe se esquecido a um canto, 
não ficou algum papel — uma palavra, 
uma carta que me revellasse um por­
menor, um unico pormenor em que eu 
podesse repousar o pensamento mortifi­
cado, que me livrasse d'este pensamen­
to terrível, d’esta incerteza que me mar- 
tyrisa.

Reparou, então, que se tinha levanta­
do e que estava em pó, com a mão ap- 
poiada na secretária.

As chaves haviam sido retiradas. Ve­
rificando istq, ficou mais perturbado, 
cresceu-lhe ò desejo de saber, a ncces- qúero... quero saber... 
sidade de soffrer.

japonez consiga bloquear aquella , 
importante praça por terra e inar.
Apesar da sua maravilhosa posi- I ___ r_.„r . p .
ção topographiea, Port-Arthur dif- potências europeias se alli.ein , p,a- 
ficilmenle resistirá a um canho- j ra conjurar o perigi» amarcllo c 
ncio simultâneo pelo norte e sul, o.i. yanJíé» 
ipbr que uma chuva de projecteis, 
que se póde prolongar p--; !'- u 
ou i ’ 
dade a um montão de ruinas.

Mas se o
que se acampa na Mandchuria— 
que deve já aproXimar-sc a tre­
zentos mil homens — cõnsegurr 
aproximar-se em breve de Tai- 
Lien-Wan, que se póde dizer a 
dois passos do Port-Arthur, lá 
conseguem os russos metler o ini­
migo entre dois fogos. E ahi é 
que sãq cilas.

Deixemos, porém, os successos 
da contenda aos contendores. Não 
somos nós dos que julgamos ven­
cer sempre o maior numero, por 
que temos arreigada convicção de 
que a victoria pertencerá a quem 
v-3c»trot doa n.KivHu» u qtíi4cr 
dar. 0 que, porém, estranhamos 
é a maneira por que certas po­
tências observam as leis da neu­
tralidade.

Os norte-americanos, mais do 
que os inglezes, leem-se salien­
tado que farte na falta de leal­
dade para com a Rússia. E os 
motivos de anlipathia para com 
esta potência europeia advinham- 
se.

Os Eslados-Unidos leem como 
provérbio : — «A America é para 
os americanos.» Mas isto é, já 
se vê, em theoria ; 'na prática 
vêmos o contrario: vêmos uma 
ambição e uma arrogancia que

.■ n. . P01' Uin
mais dias, póde reduzir a cj- ;

oxercito 'tnoscowila, ! Sociedade da Cruz
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Em acção dc graças

ANNUNCIOS FLORES
Comarca de Villa Verde

carlorio do

1693)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 39 dias

1692)

NIACHINAI

1691)

O presidente da Cruz Vermelha portugueza, 

Duque de Palmella.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Soulo.

Quem te envia?-O Ser supremo. 
E onde vaes? - A todo o mundo. 
Quem soccorres?—Não escolho. 
Quem te espera?—O mal profundo.

Quem te maldiz?—O usurário. 
Quem te ignora?—O egoista. 
Quem te sorri?—A miséria. 
E quem .te implora?—A desdita.

Preço dos cercaes

No mercado que se realisou hontem 
os generos

. 16',882 480
. . 47Õ
. . 640
. . 600
. . 15000
. . 700
. . 700
. . 700
. . 600
. . 45200
. . 80

COMARCA DE
VILLA VERDB

Fazem-se com toda a 
perfeição; assim como: 
ramos, botnqjiiets, co­
roas e grinaldas, por 
preços sem competên­
cia.— Carlota Santos —

VILLA VERDE.

Vende-se uma ma- 
cliina de imprimir car­
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

desta villa, venderam-se 
pelos nreços seguintes : 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo . 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite almude 
Ovos, 8 por

Em acção de graças pelo res­
tabelecimento do nosso dedicadis- 
Stlllu allilgu, si . ziuiuro 
digno administrador d'esle conce­
lho foi mandada celebrar uma mis- 
sa pelos nossos amigos .secretario e 
amanuenses da*adtninistração, pe­
las 10 horas da manhã do dia 2 
do corrente, na capella de Santo 
Antonio d'esta villa.

Apezar d’esta manifestação ter 
uma feição meramente particular, 
pois não se fizeram convites, foi o 
acto religioso bastante concorrido 
por amigos e pessoas das rela-

ventario, e 
4.° officio.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souio.

donativos ou colleclivos. Para o 
mesmo local póde ser remeltido o 
aviso de vales postaes nominaes, pa­
gáveis á Sociedade da Cruz Verme­
lha ou ao seu thesoureiro.

Deus Gurrde a V.

mudas Maria (las Air 
gustias, Maria do O' e 
Maria Emilia, da ci­
dade de Braga, repre­
sentadas por seu tutor 
o administrador Gas­
par Fernandos da Sil­
va, casado, da rua de 
São Victor, da mesma 
cidade, credoras do. fi­
nado pela quantia de 
2505000 reis, por es- 
cripturás, para dedu­
zirem os seus direitos 
no mesmo inventario, 
dentro do praso legal, 
e pelo carlorio do 4.° 
officio.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

A. Soulo.

Quem te cinge?—Luz celeste. 
Quem t'a deu?—Foi outra luz. 
Quem te guia?—O bem eterno. 
E’ a mão que me conduz !...

Éditos de 30 dias

Na execução por sel- 
]os e cuslas que o Mi­
nistério Publico move 
contra Antonio Gual- 
dino. Pereira Villela e 
mulher Maria Emilia 
Villela = José Rodri­
gues Villela, e mulher 
Claudina Pereira Vil­
lela = Álvaro Joaquim 
Pereira Villela, soltei­
ro, maior = Porphyrio 
Lucio Pereira Villela, 
e mulher Carolina Ro­
za Cerqueita, = e Mi- 
quilina Roza Villela, ou 
Miquilina Pereira Vil­
lela, todos ausentes nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, em parte incerta, 
correm éditos de Irin-

oulro,’no dc 20$000 reis, uns brin­
cos doiro, no valor de I9$OOO rs. 
um lio de contas c uma estrella 
de oiro, no valor de 8$000 réis, 
uma medalha de corrente de ire- 
ogio, no de 3g000 réis.,.

Parece que ha suspeitas, sobre 
as quaes pômos toda a reserva 
para não tolher os passos policiaes.

Procede-se s averiguações.

No inventario por 
obito de Antonio Ma­
ria Fernandes Rego, 
casado, morador que 
foi em Villa Verde, cor­
rem éditos de trinta 
dias a citar as surdas-

De onde vens?—Do eterno dia. 
Quem te conduz?—A bonança. 
Que procuras?—A desgraça. 
Que lhe levas?—Uma esp’rança.

Roubo Importante

Custodio José Pereira, lavrador, 
du r.vpuoala dAlhaàoo, pavllol 

na administração do concelho que 
na noite de 3 do corrente, pelas 9 
da noite approximadamenle, en­
contrando uma janella aberta na 
casa da sua habitação, suspeitou 
tratar-se de roubo, e procedendo 
a busca, reconheceu terem sido 
roubados de dentro de uma cai­
xa, aberta com chave falsa ou 
gazúa, os objectos seguintes: um 
cordão d'oiro no valor de 38$000 
réis, outro, no de 14g000 réis, I

Recebemos os últimos fascículos d este 
formoso romance hislorico de D. Julien Cas- „ 
lelíanos, primorosamente editado pela em- 
proza Belem & C.*, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
isso leem sempre uma larga acceitação.

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães á C.“. da rua de S. Roque. Lisboa, 
acabam do lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas, as casas 
-- o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses fasudiosos e sempre incompre- 
hensiveis inanuaes de cosinha, eççriplo 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo abselutamenle racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por­
que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos de 
preço de 200 réis cada um e assigna se

I em casa dos editores.

ta dias a citar estes exe­
cutados, para com ou­
tros, pagarem no pra­
so de 10 dias, poste­
rior ao praso dos édi­
tos, que será contado 
da segunda publicação 
deste annuncio na Fo­
lha Official, a quantia 
de 1265832 réis de 
custas contadas no in­
ventario por obito de 
Balbina Roza de Jesus 
moradora que foi em 
Lanhas, comarca de 
Villa Verde, e as mais 
despezas que accresce- 
rem, ou nomearem suf- 
ficienles bens á penho­
ra para pagamento do 
devido, sob pena de re­
velia e deduzir a exe­
cução seus lermos pelo 
carlorio do quarto of­
ficio.

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Luiz Gonçal­
ves, casado, morador 
que foi em Prado, cor­
rem éditos de trinta 
dias a citar Roza Pei­
xoto, solteira, maior, 
de S. Paio de Mere- 
lim, comarca de Bra­
ga, para na qualidade 
de credora do cazal do 
finado, deduzir os seus 
direitos no mesmo in-

ções do restabelecido, lembrando- 
nos ter visto alli as ex.m:,a srs.M 
D. Laura d’Araujo Azevedo Vas- 
concellos Feio e D. Maria Ama- 
lia d’Azevedo Pereira dc Castro e 
os srs. administrador substituto, 
secretario e amanuenses da admi­
nistração ; escrivão de fazenda, 
Moura Carneiro ; Francisco Lopes 
de Carvalho ; Bento d’Araujo Vas- 
concellos Feio; Antonio Alberto de 
Araújo Feio ; José Joaquim Peixo­
to; os notários dr. Francisco Fer- 
reira Monteiro e Gaspar Guima­
rães; Augusto Feio, escrivão; Ál­
varo dAraujo Feio; Dias, 2 o aspi­
rante do fazenda; dr. Rodrigo da 
Cunha; Antonio José d Araujo Pi- 
mentel, secretario da camara; José 
Cunha, Antonio Gomes e Alberto 
Guimarães, amanuenses da cama­
ra municipal; vários commercian- 
tes, industriaes e artistas e o nosso 
jornal.

Terminada a missa que foi cele­
brada pelo nosso amigo, rev.° pa­
dre José Macedo, dc Barbudo, foi 
ao digno administrador e a vários 
amigos offerecido um lauto almoço 
pelo seu secretario em casa d’este 
onde sempre reinou a maior cor- 
dealidade.

Folgamos com a bem merecida 
prova de estima dada pelo brioso 
pessoal ao digno administrador do 
concelho e praza a Deus que elles 
tenham por muitos e dilatados an- 
nos por seu chefe — Amaro d’Aze- 
vedo.

i .l zA y X

portugueza da Cruz Vermelha, a gos) das 11 ás 4 horas, quaesquer 
que presido, a qual resolveu, na sua ’ ’ " "
sessão de 23 do corrente, dirigir um 
caloroso appello a toda a Imprensa 
Periódica do paiz, solicitando o seu 
poderoso auxilio para a iniciação 
de uma subscripção publica cm fa­
vor das viclimas da guerra.

Conta a commissão central da 
Cruz Vermelha, para a realisação 
do seu proposito, com as sympa- 
thias de todas as pessoas caritati­
vas, e espera que a estas sc apres­
sarão a collaborar n’esla obra, a 
qual representa não só a pratica da 
sublime virtude do amor christão, 
mas um encargo patriótico; pois se­
ria deplorável que a nacionalidade 
portugueza figurasse «pela absten­
ção», na lista do todas as outras 
nacionalidades, que tão desvelada- 
mente estão concorrendo com va- 
liosissimos donativos para soccorro 
das desgraçadas viclimas da guerra.

Por tudo isto, e dando cumpri­
mento ás deliberações da commis­
são central, lenho a honra de di­
rigir-me a V.... invocando os seus 
sentimentos humanitários, e patrió­
ticos, para que se digne auxiliar- 
nos, concedendo e impetrando, de 
todos os cidadãos e dc todas as col- 
lectividades, quaesquer donativos 
em dinheiro, os quaes pequenos ou 
grandes—serão recebidos com egual 
reconhecimento e irmamente dis­
tribuídos, por metade, entre os Co­
mités Centraes da Cruz Vermelha 
Russa, e da Cruz Vermelha Japo- 
neza, com quem estamos ein cor­
respondência.

A commissão central portugueza 
não hesita em garantir, por si e pe-

Centraes dos paizes bclligcrantes, a fiel apptica- 
ção de todos os donativos, ao fim 
para que são subscriplos.

Contando antecipadamente com 
o resultado da subscripção, a nossa 
commissão central fez já uma pri­
meira remessa de 100 libras slerli- 
nas a cada um dos referidos Comi­
tés.

Na séda da Sociedade, Praça do 
Commercio, esquina da rua da Pra­
ta, se recebem desde já, e em lodos 
os dias (com excepção dos domin-
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Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dias

1689

1687)

Éditos de 30 dias

1690)1685)

nal.

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartório do 
escrivão do quinto ot- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, citando A- 
delino Xavier Pereira, 
solteiro, ausente na ci­
dade de Lisboa, para 
todos os termos até 
final do inventario or-1

c omarca dc villa 
Verde

COMARCA DE
VILLA VERDE

Comarca dc Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias .
Pelo juizo de direi­

to desta comarca, e 
cartorio do escrivão a- 
baixo assignado, no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de Ma- 
rianna Fernandes Dias, 
da freguezia de Turiz, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar o viu­
vo da mesma, José Bar­
bosa, ausente em par­
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, a fim 
de assistirem a todos 
os termos e deduzir o 
seu direito, querendo, 
no referido inventario, 
sem prejuízo do seu re­
gular andamento até 
final.

A'. Souto.
0 escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Verifiquei, 
0 juiz de direito.' 

N. Souto.

0 escrivão
Francisco Assis, de Faria,

mento até final.
Verifiquei,

0 juiz de direito, 
1682;

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias citando o 
interessado Marcellino 
Gonçalves Caniço, sol­
teiro, ausente em par­
te incerta na cidade de 
Lisboa, para todos os 
termos até íinal do in­
ventario orphanologico 
por obito de seu pae, 
Antonio Joaquim Gon­
çalves Caniço, morador 
que foi no logar de Ca- 
benco, freguezia de Gi­
bões, sem prejuízo do 
seu regular andamen­
to.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias citando o 
interessado João Gon­
çalves Castro, ausente 
nos Estados Unidos do 
Brazil em parte incer­
ta, para todos os ter­
mos do inventario or­
phanologico, por obito 
de sua sogra Maria 
Roza d’01iveira, mora­
dora que foi no logar 
do Ribeiro, freguezia 
de Turiz, sem prejuí­
zo do seu regular an­
damento.

Verifiquei.
0 juiz de direito, 

N. Souto.
0 escrivão, 

Gaspar Emílio Lopes
Guimarães.
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to. desta comarca, e 
cartorio do escrivão a- 
baixo assignado, no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de Lui- 
za de Araújo, morado­
ra que foi na freguezia 
de Cibões, correm édi­
tos de trinta dias a ci­
tar o co-herdeiro Fir* 
mino Pires da Costa, 
solteiro, maior, ausen­
te em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra­
zil, a fim de assistir a 
todos os termos do al- 
ludido inventario e de­
duzir o seu direito, que­
rendo, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
até final.

Verifiquei,
0 juiz de direito, 

' N; Souto.
0 escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

N. Souto.
1688) 0 escrivão

Francisco Assis de Faria.

dos os termos, do in-‘i qifim d’Arantes, mora- 
ventario a que se pro-' dor na Ilha do Paque- 
cede por obito de seu tá, Estados Unidos do 
pae João de Azevedo, Brazii, a fim de dedu- 
que foi morador. na, w 
freguezia de Santa Ma-, rendo no 
ria de Prado, d’esta ! ventario, sem prejuízo 
mesma comarca, at' 
final, e deduzirem os 
seus direitos, sem pre­
juízo do seu regular 
andamento.

Verifiquei, 
0 juiz de direito,

1679 N. Souto.
0 escrivão, 

Augusto Feio Soares d’Azevedo. 
'OOMÃRÕÀ DÉ

VILLA VERDE
Éditos de 30 dirs

Na execução por sel- 
los e custas que o Mi­
nistério Publico move 
contra Alberto José 
Dias e Domingos José 
Dias, ausentes nos Es­
tados Unidos do Bra­
zil em parte incerta, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar estes 
executados para com 
outro já citado, paga­
rem no prazo de dez 
dias, posterior ao dos 
éditos, que será con­
tado da segunda pu­
blicação d’este annun- 
cio na folha ofiicial, a 
quantia de 58$335 rs. 
de custas contadas a 
folhas 203 do inventa­
rio por obito de Fran­
cisco José Dias, mora­
dor que foi em Barbu­
do, d’esta comarca de 
Villa Verde, e as mais 
despezas a que derem 
causa ou nomearem 
bens a penhora suífi- 
cientes para pagamen­
to do devido e custas 
que accrescerem sob 
pena de revelia e de 
seguir a execução seus 
termos pelo cartorio do 
4.° officio.

Verifiquei, 
0 juiz tie direito, 

N. Souto.
1680) O escrivão, 
Antonio Ignacio Machado Bran- 

dão.______
COMARCA DE

VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias 

Pelo juizo de direito i

Verifiquei, 
0 juiz de Direito, 

1684) N. Souto. 
0 escrivão, 

Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

Comarca dc Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio correm éditos de 
trinta dias citando os 
interessados Antonio 
Joaquim de Barros e 
mulher Dona Francis- 
ca Christovão de Bar­
ros Barbosa, e João 
Antonio de Barros, sol­
teiro, maior, residentes 
nos Estados Unidos do 
Brazil em parte incer­
ta, para todos os ter­
mos até final do in­
ventario orphanologico 
por obito de sua mãe 
e sogra Maria Custo­
dia da Cunha, viuva, 
moradora que íoi no 
logar d'Araújo, fregue­
zia de Turiz.

Verifiquei, 
0 juiz de direito, 

N. Souto.
0 escrivão 

Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

assistir a todos os ter­
mos, e deduzir o seu 

T direito, querendo no 
a alludido inventario, sém 

i prejuízo do seu regu­
lar andamento até fi- 

i ; | .. • . T

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to d’esta comarca, e 
cartorio do escrivão a- 
baixo assignado, no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de João 
Antonio Gonçalves, da 
freguezia de Turiz, cor­
rem éditos de trinta 
dias, a citar o co-her­
deiro Manoel Gonçal­
ves, solteiro, de dezoi­
to annos dedade, au­
sente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para assistir a 
todos os termos, e de­
duzir o seu direito, que­
rendo, no dito inventa­
rio, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
até final.

Verifiquei, 
0 juiz de direito, 

N. Souto. 
0 escrivão.

Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of-. 
ficio, correm éditos de ' 
trinta dias a citar os ' 
herdeiros, menores pu-1 
beres, Bernardino de 
Azevedo e Manoel de 
Azevedo, ausentes em j de S. Mamede d’Esca-; 
parte incerta nos Esta- ! riz, correm éditos de i 1681) 
dos Unidos do Brazil, I trinta dias a citar o | 
para assistirem a to-| coherdeiro Antonio Joa-1

phanologico por obito 
de seu pae Francisco 
Xavier Pereira, mora­
dor que foi no logar 
do Assento, freguezia 
de Cibões, sem pre­
juízo do seu regular an­
damento.

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

N. Souto.
1686) 0 escrivão,
Gaspar Emilio Lopes Guima­

rães.

No inventario por 
obito de Clotilde Fer* 
nandes Gardeira, casa­
da, moradora que foi 
em Turiz, correm édi­
tos de trinta dias a ci­
tar o marido que foi 
da mesma — José Ma­
ria Gonçalves Castro, 
ausente nos Estados- 
Unidos do Brazil,. em. 
parte incerta, no qual 
foi nomeada curadora 
Angelina’da Costa, tam­
bém de Turiz, mãe do 
mesmo ausente, para 
todos os termos do in-. 
ventario até final.

Verifiquei, 
0 juiz de direito,

1683) N. Souto.
0 escrivão, 

Antonio Ignacio Machado Bran­
dão.

Pelo juizo da direito 
desta comarca e car­
torio do escrivão abai­
xo assignado, no in­
ventario a que se pro­
cede por obito do Pa­
dre Antonio Joaquim 
de Oliveira Quintella, 
morador que foi na fre? 
guezia de Cervães, cor­
rem eilitos de trinta 
dias a citar o legatá­
rio José Pereira, do 
Gardal, freguezia de 

j Oliveira, da comarca 
i de Barcellos, a fim de

d’esta comarca de Vil- 
i la Verde e cartorio do 
escrivão abaixo assi- 

' gn ido, no inventario 
I que se procede por 
obito de José Joaquim 
Arantes, da freguezia

zir o seu direito, que-
i referido im

| vuilLdl lU, &V1I1 UJU14U 

té do seu regular anda- •
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0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação
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Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira
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Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

3000
160

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua

400
300

Adolphc d*Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO

HISTORIA
da

AiO CHRISTÃO
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Avulso £5 0 réis, pelo correio <"> réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 7 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 7„; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/e.

A' venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA

1* ediçil) com figu inos coloridos 
Trimestpc 1100 [ Amo. 
Semestre 2100 | A ulso
2. edição com figurinos coloridos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Jornal e modas para senhoras e 
creanças

Tal é o tiluloTJo romance que 
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamenle dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedcu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

siau ooi viiíiHOoua oâflud
fedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porl

REVOLTA DO PORTO
em 

31 DE J/tNEIRO DE 1891

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co:ii 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav por mez 
«O réis | 300 réis

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

o ex-tenente COELHO

Descripçào illustrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel o de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
judia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem

Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condiçõe 
dos prospcctos. Acceitam-se correspondentes n'esla via.

_______________________ _ £_• Pedidos aos editores BELEM <& C.a, rua do Marechal Salda- 
Garretl (Chiad o) 73,75—Lisboa ' naa.62, — Lisboa.

guia mais completo de fabricantes de vinhos,' 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola 
dando conta doà mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1BÃ LAPA.

130 POVO 
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos dc

RAPHAEL BDRDALLO Wh EIRO

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
0 ma trágico e emocionante dos rot nces até hoje publica­

dos por esta empreza 1 Enlrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradoi , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e do heroifmu! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mjsieriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a seção I accendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforiuuios ! Desfecho sui- 
prehendenleI

Duzentos mil prospectos illuslrados dislribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebom-se des­

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.te esgotaram como por encan 

so. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

Aos vinhateiros porlugiim
iodos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabriéação 

dos vinhos, devem adqnirir o

iiimw ium is jisitiaçii) 
que acaba de ser posto á venda basiprincipaes livrarias do renió ;’ 
Porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão c clareza de todas as operações' vinarias 
desde a vindima, até occncerto c melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificacão, e ensina a'prevenir o 
tratar os defeitos ó doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlcmento 
rática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

pagos no acto da entrega; par 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da provincia pa- 
jarão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promplamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
te a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, o aos tomos mensaes de cincojjfasciculos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Deinocratica de Oorlugal». rua dos Don- 
radóres, 29, Lisboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro­
víncias.—em casa dos agentes.

Edição do luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilleraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filbo de Deus» é fundado em factos tão absiilulamente 
verosímeis, é desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.’ a lodo o Iranse apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meracimento, era edição de luxo de grande forraalo, egual á 
edição fianceza LENFANT 1)U BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõjfi, pais quo de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uuia capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com lo gravuras, 300 réis-

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem de vasco da Gama á índia

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e lloiwe 
O por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de tu - lustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e oducção chimica, cuida­
dosamente regista e ampliada pelo auctor

Por t. uno d Assumpção
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascieulo 4 maeni- 
ccas gravuras ; ou a loinos mensaes de 1(1 folhas d 8 prginos 
cada, contendo 20 gravura?.

60 reis cada fsciculo j Tc.n.t mensal íeis 300

6
0 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs

E esta a 3.n edição do famoso romance consagrmio ao des­
cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
qtnslas dos porluguezes rio Ori- nle. A 1.n e a 2.“ compleiamen 
lamente se ergoUitntò em menos de um anru ,‘chcgande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$(>00 réis, ou seja o triplo do,seu primitivo preço.

I edido á Bibliolhcca illustrada do «Século», ruá'Formosa, 43 
—Lisboa.
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